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RESUMO 

Esta revisão tem como objetivo listar diferentes espécies de moluscos 
marinhos que desempenham o papel de vetores transportadores para 
Cryptosporidium spp. e Giardia spp., filtrando e concentrando, 
respectivamente, os oocistos e cistos existentes na água dos estuários e 
águas costeiras de diferentes partes do mundo. A água de lastro pode ser 
veículo desses parasitos, assim como dos moluscos vetores. Além disso, 
tanto a água de lastro como os moluscos são importantes fontes de 
infecção para os seres humanos e animais marinhos. A deposição de 
efluentes de esgoto na água do mar também aumenta o risco de infecção 
para os hospedeiros e vetores. O conhecimento dos gêneros e/ou 
espécies de protozoários patogênicos aos humanos, que podem ser 
transportados por moluscos e na água de lastro, assim como daqueles 
presentes nas águas dos portos, é relevante para melhores ações de 
planejamento sanitário.  
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ABSTRACT 
Sea mollusks as vectors of Cryptosporidium spp. and Giardia spp. 

and risk of infection for humans 
This revision has as objective to list different species of sea mollusks that 
play the role of transporting vectors for Cryptosporidium spp. and Giardia 
spp., filtering and concentrating, respectively, the existing oocysts and 
cysts in the water of the estuaries and coastal waters of different parts of 
the world. Ballast water can be vehicle of these parasites, as well as of the 
vectorial mollusks. Moreover, ballast water and the mollusks are important 
infection sources for humans and sea animals. The deposition of sewer 
effluents in the sea water also increases the risk of infection for hosts and 
vectors. The knowledge of the genera and/or species of protozoa that are 
pathogenic to humans and may be transported by mollusks and in the 
ballast water, as well as of those existing in harbor water, is relevant for 
better procedures of sanitary planning. 
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O transporte marítimo corresponde a aproximadamente 80% do 
comércio mundial(1). Estima-se que 10 mil espécies de organismos são 
transportadas nas águas de lastro de navios(2). O lastro do navio é definido 
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como qualquer volume sólido ou líquido colocado em um navio para 
garantir sua estabilidade, balanço e integridade estrutural(3). A descarga de 
água de lastro é potencialmente a mais importante via de introdução de 
novas espécies nos portos de todo o mundo. A transferência de 
microorganismos nocivos pela água de lastro tem causado danos aos 
ecossistemas marinhos, à saúde humana e à biodiversidade(1).  

A Organização Marítima Internacional(4) estabelece a prática da 
troca oceânica da água de lastro. Esse procedimento é o único 
disponível em larga escala para reduzir o risco ambiental dos deslastres. 
Entretanto, no Brasil, 95% das substituições de água ocorrem nos 
portos(5). 

Pequenos moluscos proliferam em regiões portuárias, sendo 
lançados para dentro dos navios com a água de lastro. Dessa forma o 
mexilhão-dourado Limnoperna fortunei, oriundo da China, chegou ao 
Brasil(6). Esse mexilhão foi detectado no lago Guaíba, próximo ao porto 
de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, e com a ajuda da correnteza 
espalhou-se para outras localidades, tais como São Lourenço do Sul e 
Arambaré(7). 

A água de lastro é veículo de espécies não-nativas, tais como as 
ostras Crassostrea virginica e C. gigas, o mexilhão-dourado 
(Limnoperna fortunei) e o marisco Corbicula fluminea, que podem atuar 
como vetores transportadores (mecânicos) de protozoários de interesse 
humano(8). Outra forma de contaminação ambiental é a deposição de 
efluentes de esgoto na água do mar, prática comum em países em 
desenvolvimento, o que aumenta o risco de infecção(9).  

Dentre os parasitos transmitidos aos seres humanos pela água, 
destaca-se o protozoário Giardia lamblia (G. intestinalis), considerado 
como uma das principais causas de diarréia nos países em 
desenvolvimento, infectando cerca de 10 a 15% da população 
mundial(10). Outro protozoário que se destaca é o coccídeo oportunista 
Cryptosporidium spp., que causa um quadro crônico de diarréia em 
pessoas imunocomprometidas e também tem sido considerado como 
principal agente etiológico de diarréia entre crianças com idade superior 
a um ano e inferior a dois anos(11). Além disso, a partir de 1984 esse 
parasito foi associado a surtos epidêmicos de diarréia, devido ao 
consumo de água contaminada e também pelo contato com águas 
destinadas à recreação(12). 

Na República da Irlanda, oocistos de Cryptosporidium parvum 
foram identificados no mexilhão marinho Mytilus edulis. A presença do 
coccídeo nesse mexilhão utilizado para consumo humano pode 
representar um fator de risco para infecção do homem(13). 

Nos Estados Unidos (EUA), oocistos de Cryptosporidium parvum 
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foram detectados nas ostras Crassostrea virginica, em Maryland. As 
ostras adquirem oocistos no ambiente aquático, sendo estes filtrados e 
retidos nos tecidos e hemolinfa(14). Esse protozoário pode sobreviver na 
água salgada por mais de 12 meses e ser filtrado pelo mexilhão Mytilus 
galloprovincialis (4 x 108 oocistos em 24 horas), permanecendo infectante 
por 14 dias, o que indica que tanto a água como os mexilhões podem ser 
fontes de infecção para os humanos(15). Também em Maryland, cistos de 
Giardia duodenalis genótipo A (zoonótico) foram identificados nos tecidos 
dos mariscos filtradores Macoma balthica e M. mitchelli. Esses mariscos 
não têm valor comercial, mas podem servir como indicadores biológicos 
da contaminação por G. duodenalis e podem ser utilizados para avaliar a 
qualidade da água(16). Na costa da Califórnia, foram identificadas as 
espécies Cryptosporidium parvum, C. felis e C. andersoni na hemolinfa do 
mexilhão Mytilus spp., indicando que este pode ser fonte de infecção para 
os seres humanos e animais(17).  

Na Galícia, noroeste da Espanha, região responsável pela maioria 
da produção de mexilhões da Europa, o marisco Cerastoderma eduque e 
o mexilhão Mytilus galloprovincialis estavam infectados por 
Cryptosporidium, com mais de 103 oocistos(18). Na mesma região, foi 
observado que após infecção experimental, o molusco Tapes decussatus 
filtrava aproximadamente 2,85 x 105 oocistos de Cryptosporidium parvum, 
sendo detectados oocistos no estômago, nos sifões, no divertículo 
digestivo e no intestino, após 144, 240, 192 e 24 horas de infecção, 
respectivamente(19). Também na Galícia, foi verificada infecção  
por Cryptosporidium spp. em 29,3% (18/60) dos mexilhões  
M. galloprovincialis, e a contaminação em 71% (5/7) das amostras de 
água de um rio, 64% (7/11) das amostras de águas subterrâneas e 50% 
(8/16) das amostras coletadas em efluentes de esgoto(20). 

Oocistos de Cryptosporidium parvum foram detectados em mariscos 
Chamelea gallina, oriundos dos rios Vomano e Vibrata, na região de 
Abruzzo, a 500m do mar Adriático, Itália(21). Na mesma região, mariscos 
C. gallina foram colocados em tanques, sendo detectados oocistos de 
C. parvum genótipo 2 (zoonótico) na hemolinfa e nos tecidos(22).  

Oocistos de Cryptosporidium spp. e cistos de Giardia spp. foram 
recuperados em mexilhões Anadonta piscinalis e em amostras de água 
da bacia do Rio Vantaa, sudoeste da Finlândia(23).  

A detecção dos mariscos de água doce Corbicula fluminea, 
vetores de Cryptosporidium spp. e de Giarda spp.(24), próximo a áreas 
portuárias brasileiras, indica que sua introdução ocorreu pela água de 
lastro(7). No estado de São Paulo, foi observada infecção natural de 
Cryptosporidium spp. em ostras Crassostrea sp. e berbigões Tivela 
mactroides, coletados na praia do Camaroeiro, que recebe esgoto do 
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município de Caraguatatuba. Os moluscos bivalves, por serem 
organismos filtradores, concentram diferentes patógenos existentes na 
água, e, como são ingeridos crus, o seu consumo pode representar um 
risco à saúde humana (25). 

Na Laguna dos Patos, no município do Rio Grande, RS, foram 
detectados oocistos de Cryptosporidium spp. Essa contaminação 
decorreu provavelmente da presença de habitações e do despejo de 
esgotos domésticos sem tratamento, sendo necessário investigar-se a 
presença de protozoários patogênicos ao homem na zona portuária 
deste município. O conhecimento dos gêneros e/ou espécies de 
protozoários que podem ser transportados na água de lastro, assim 
como daqueles presentes nas águas do porto, é relevante para 
melhores ações de planejamento sanitário(26).  

Diante do exposto, os moluscos filtradores e a água de lastro 
desempenham relevante papel como fonte de infecção para os seres 
humanos e animais. Cabe salientar a importância do modo de 
transmissão dos agentes etiológicos da giardíase e criptosporidiose, 
pelo consumo de moluscos que filtram e concentram os cistos e 
oocistos, respectivamente, que são depositados nos estuários e águas 
costeiras.  
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